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RESUMO 

Dentre os vários cereais de inverno existentes, o cultivo da aveia branca vem se 
firmando como uma importante alternativa de exploração agrícola, servindo como alternativa 
para produção de forragem, grãos, para a alimentação animal e humana e palhada para o 
Sistema Plantio Direto, esta por sua vez com inúmeros benefícios agrícolas como a supressão 
de plantas daninhas, controle de nematóides e ciclagem de nutrientes. Neste contexto, o 
conhecimento da ecofisiologia da aveia branca é de extrema importância devido à sua grande 
adaptabilidade e seus múltiplos propósitos, que fazem dela uma espécie de extrema 
importância para a sustentabilidade de diversos sistemas de produção agrícola. Tal 
conhecimento é necessário para maximizar seus benefícios e obter lucratividade com a cultura, 
evitando os riscos em épocas críticas e potencializando a produção com o estímulo do 
desenvolvimento nas épocas de desenvolvimento dos seus componentes produtivos. 
Palavras-chave: Avena sativa L., fatores climáticos, fenologia. 
 
ABSTRACT 

Ecophysiology of oats 
 

Among the several existing winter cereals, the cultivation of oats has been establishing 
itself as an important alternative to farm, serving as an alternative to forage production, grain, 
feed and food, and straw for no-tillage system, which has many agricultural benefits, like the 
removal of weeds, the possibility to control of nematodes, nutrient cycling and so on. In this 
context, knowledge of the ecophysiology of oats is extremely important because of its great 
adaptability and its multiple purposes, making it a kind of extreme importance to the 
sustainability of different agricultural production systems. Such knowledge is necessary to 
maximize your benefits and get profit with the culture, avoiding the risks in critical times and 
enhancing the production with the encouragement of development of its productive 
components. 
Keywords: Avena sativa L., ecological factor, phenology. 
 
INTRODUÇÃO 
 A ecofisiologia vegetal preocupa-se com a “fisiologia da planta à medida que é afetada 
pelas influências externas flutuantes”. Procurando explicar os mecanismos básicos e as 
interações existentes no interior do sistema “planta – ambiente”, já que, toda e qualquer 
produção vegetal que vise a máxima produtividade econômica, fundamenta-se na perfeita 
integração dos três fatores. a) planta, b) ambiente, c) manejo. 
 Apesar da aveia-branca (Avena sativa L.) ser cultivada em várias regiões do mundo, 
devido a sua alta adaptabilidade, quando se visa rentabilidade é importante cultiva-la em 
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regiões edafoclimaticamente aptas, pois é uma cultura bastante influenciada pelas condições 
ambientais. 
 Dessa forma, é importante que antes de se tratar especificamente dos fatores ecológicos 
envolvidos na fisiologia da cultura da aveia-branca, se conheça todo o desenvolvimento da 
planta para definir as fases mais vulneráveis do ciclo da cultura aos fatores adversos do 
ambiente. 
 A cultura apresenta sensibilidade às condições climáticas. Quando estas são 
satisfatórias, a cultura é produtiva, caso contrário podem ocorrer frustrações de safras, que 
serão proporcionais á duração e intensidade das condições adversas. 
 Atualmente, novas áreas do Brasil vêm merecendo atenção para a implantação da 
cultura da aveia-branca e o conhecimento da ecofisiologia da planta pode contribuir para a 
identificação de áreas promissoras para a cultura, visto que a expansão para novas fronteiras 
agrícolas, como o Centro-Oeste e Nordeste brasileiro. 

Dentre os vários cereais de inverno existentes, o cultivo da aveia branca vem se 
firmando como uma importante alternativa de exploração agrícola. A cultura da aveia já 
desempenha grande papel nos sistemas de produção da região Sul do Brasil, caracterizando-se 
como uma das alternativas para a utilização das pastagens no período de inverno, com o 
objetivo de produção de forragem, grãos ou simplesmente para cobertura morta em sistemas 
de plantio direto (CBPA, 2006; TERRA-LOPES et al., 2009). Já nas áreas de expansão, o 
objetivo da produção da aveia é como alternativa para formação de palhada e produção de 
grãos em sistema plantio direto (SPD) viabilizando a inclusão de novos sistemas de produção 
agrícola na região dos cerrados. 
 
Descrição e desenvolvimento da espécie  

Cronquist (1988) classificou botanicamente a aveia branca como uma planta da 
divisão Magnoliophyta, classe Liliopsida e subclasse Commelinidae, da ordem das Cyperales, 
família das Poaceae (ou Graminaceae) e tribo Avenae. Sendo descrita como a espécie Avena 

sativa L. 
O número de espécies é muito grande e sua classificação é realizada a partir do nível de 

ploidia (diplóide, tetraplóide ou hexaplóide), sendo todas poliplóides com número 
cromossômico básico igual a sete (O´MARA, 1961). 

Em relação às características botânicas, a aveia apresenta um sistema radicular fibroso 
e fasciculado, com raízes seminais e adventícias. Os colmos são eretos, cilíndricos e 
compostos de uma série de nós e entrenós. Os nós são sólidos, ao passo que os entrenós são 
cheios, quando verdes e ocos quando maduros. A inflorescência é uma panícula piramidal, 
terminal e aberta, apresentando espiguetas contendo de um a três grãos (BONNETT, 1961). 

As estruturas anatômicas da aveia têm sido ricamente detalhadas e publicadas por 
vários cientistas em décadas passadas. A anatomia, ou seja, a estrutura do tecido dos órgãos 
das plântulas e da planta madura de aveia foi exaustivamente descrita e ilustrada por Bonnet 
(1961) e Marshall & Sorrells (1992). Já as características ecofisiológicas da cultura, por não 
serem amplamente estudadas, são estimadas de acordo com outras culturas com alto grau de 
parentesco, como a cevada, o centeio e, principalmente, o trigo. 
 A germinação da aveia-branca ocorre entre 4 e 31°C, situando-se de 20 a 25°C a faixa 
ideal de temperatura, mas em alguns casos a temperatura na superfície do solo pode exceder 
isso em áreas quentes, reduzindo o estande final (PENNING de VRIES et al., 1989). Em 
regiões tropicais não é fácil obter a população de plantas desejada, pois, devido à alta 
temperatura do ar, o solo seca rapidamente e, ainda, pode alcançar temperaturas muito 
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elevadas que atingem os primeiros centímetros do subsolo, sendo bem superior à temperatura 
máxima tolerada pela semente para germinar, que é 31 °C.  

O sistema radicular em aveia compreende as raízes seminais e adventícias (também 
conhecidas como nodais ou coroa). As três a quatro raízes seminais se desenvolvem da raiz 
primordial presente no embrião da semente plantada e as raízes adventícias originam-se da 
base dos nós da haste principal e perfilhos que formam a coroa. Nesta e em outras gramíneas 
anuais, a posição da coroa é determinada pela elongação do primeiro entrenó da haste abaixo 
do coleóptilo, o mesocótilo, elevando o meristema apical da profundidade de onde a semente 
foi plantada para logo abaixo da superfície do solo que fica nessa posição desde enquanto a 
folha e o primórdio de espigueta estão sendo iniciados até que a alongamento dos entrenós 
comece (CASTRO & KLUGE, 1999). As raízes adventícias constituem a maior parte do 
sistema radicular (pelo menos 95% do peso de raízes), de acordo com Brouwer (1986) são 
produzidas continuamente por toda parte inicial do ciclo de vida até a antese. Já o número de 
raízes seminais produzidas é pequeno e embora estejam presentes desde a germinação elas 
continuam funcionais pela maior parte do ciclo de vida. 

O crescimento das raízes é restrito a uma zona de aproximadamente 10 mm acima da 
ponta da raiz, sendo a taxa de alongamento variável de 0,5 a 3,0 cm dia-1 na raiz primária ou 
nas nodais, sendo que a relação raiz/parte aérea pode ser superior sob condições de baixa 
temperatura, ocorrendo o contrário sob temperaturas maiores (EVANS et al., 1980).  

A função das raízes de aveia não é restrita à absorção de água e nutrientes, pois sabe-se 
que este órgão, em gramíneas, podem também reduzir o nitrato, embora a maior parte dessa 
redução ocorra nas folhas expostas à luz. As raízes podem ainda sintetizar aminoácidos e agir 
como fonte de hormônios de crescimento para a parte aérea, como as citocininas (EVANS et 

al., 1980). 
Plantas individuais irão desenvolver um número variável de hastes, dependendo das 

condições de crescimento que a planta está submetida, sendo que a primeira haste, a haste 
principal, irá produzir um número de perfilhos. Perfilhos primários originam-se nas axilas das 
folhas mais baixas e velhas da haste principal na sua base. A formação de afilhos é um 
processo de desenvolvimento de gemas a partir da terceira folha expandida, e após deste 
estádio, a cada folha expandida pode corresponder a emissão de um novo afilho (MASLE, 
2005). Eles variam em idade e, consequentemente, a hierarquia em tamanho, onde o número 
de folhas, e outros órgãos, é estabelecido. O afilhamento é fundamental na determinação da 
produtividade de grãos em aveia, pois afeta o componente da produção número de panículas 
por área (DAVIDSON & CHEVALIER, 1990). O desenvolvimento de gemas laterais é 
iniciado em época e taxa dependentes da profundidade de semeadura e da temperatura. 
Alterações nas condições ambientais demonstram ter pequeno efeito sobre a iniciação das 
gemas dos perfilhos, mas tem efeito marcante no seu crescimento subseqüente (KLEPPER et 

al., 1982). 
Não são todos os perfilhos produzidos que irão sobreviver e em geral, perfilhos mais 

velhos e maiores são mais aptos à sobreviver que perfilhos mais novos e menores. Isso porque 
conseguem interceptar maior radiação solar, aumentando sua eficiência fotossintética. Porém, 
em alguns casos, os perfilhos mais novos podem ajudar na produção de fotoassimilados para o 
enchimento de grãos dos perfilhos mais velhos. A sobrevivência de afilhos é determinada pela 
sua taxa de desenvolvimento em relação ao colmo principal. Assim, o período de tempo 
compreendido entre a emissão de duas folhas sucessivas deve ser similar no colmo principal e 
nos afilhos (sincronismo de desenvolvimento) para que essas estruturas possam sobreviver e 
produzir grãos (MASLE, 1985). 
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 Os afilhos são formados até a diferenciação da espigueta terminal, no ponto de 
crescimento (PETR et al., 1988), estando a planta com cerca de sete folhas completamente 
expandidas. Após, inicia-se a senescência dos afilhos não produtivos (LONGNECKER et al., 
1993). 

Durante o crescimento inicial o perfilho é inteiramente dependente da parte aérea que o 
supre de carboidratos e nutrientes; e só se tornam independentes após desenvolverem três 
folhas maduras, quando as raízes nodais se formam na base. O perfilhamento, em gramíneas 
anuais, é favorecido por alta intensidade luminosa e nutrição adequada e a taxa de 
perfilhamento é máxima a 25 °C (CASTRO & KLUGE, 1999). Porém, as pesquisas indicam 
que o fator preponderante para a formação e desenvolvimento dos perfilhos é a adequada 
nutrição com nitrgonênio (N). Isso porque O N exerce forte influência no crescimento e no 
desenvolvimento de plantas de aveia em estádios iniciais (MUNDSTOCK & BREDEMEIER, 
2001). Assim, a aplicação de adubo nitrogenado representa uma prática cultural indispensável 
nessa cultura, objetivando alcançar elevadas produtividades. Para Blackshaw et al. (2004), o 
uso estratégico de nutrientes, ao favorecer a cultura, também poderá estimular a supressão do 
crescimento das plantas daninhas. 

A recomendação para a aplicação de N em cobertura tem relação com o processo de 
afilhamento, afetando a emissão e a sobrevivência de afilhos. A alta disponibilidade de N, no 
início do desenvolvimento, pode estimular a maior emissão dessas estruturas 
(LONGNECKER et al., 1993), enquanto que a aplicação de N, antes da expansão dos 
entrenós, incrementa a sobrevivência dos afilhos já emitidos (SHAH et al., 1994). O efeito da 
maior disponibilidade de N sobre a sobrevivência dos afilhos se dá pela manutenção do 
sincronismo de desenvolvimento entre o colmo principal e os afilhos (MASLE, 1985). 
Segundo Harry (1976), a planta, em condições de estresse hídrico, disponibiliza suas reservas 
para manutenção do perfilho principal em detrimento dos perfilhos secundários, que podem 
morrer. Deve-se salientar ainda que a quantidade de panículas é determinada desde o início do 
perfilhamento até o estádio de elongação do colmo (CHRISTIANSEN et al., 1989). 
 As folhas se dispõem alternas e em duas filas ao longo do colmo. Cada folha tem duas 
partes: a bainha, que é a parte inferior que envolve o entre-nó e o limbo, que é a parte superior 
(WHELCH, 1995). A taxa na qual novas folhas se formam, emergem e se desdobram, bem 
como o tamanho e o formato dos limbos maduros, depende da temperatura, da intensidade 
luminosa, do comprimento do dia sob os quais a planta se desenvolve (CASTRO & KLUGE, 
1999). Com condições de luz e temperatura constantes, Friend et al. (1962) trabalhando com o 
trigo, outra gramínea anual, encontraram uma máxima área foliar a 20 ºC e luminosidade entre 
10000 e 19000 lux, sendo que estes valores devem estar próximos para a cultura da aveia 
branca. 

O alongamento do caule, seguido da iniciação floral geralmente causa a cessação do 
perfilhamento, sendo que a máxima densidade de perfilhos é atingida nessa época e depende 
do nível de radiação solar ocorrido e do cultivar (WELCH, 1995).  

A estrutura floral da aveia, assim como a de todas as gramíneas, é considerada 
altamente especializada. Na aveia, mais precisamente, as inflorescências são compostas, 
constituídas por uma série de ramos floridos, chamados de espiguetas que estão sempre 
arranjadas na forma de panícula suportada pelo colmo da aveia. Cada espigueta tem uma ou 
diversas flores individuais, florinhas. A florinha contém a parte feminina – um ovário superior 
– e a parte masculina – os estames – sendo estes em número de três ou múltiplo de três. A 
florinha é fechada com duas brácteas ou escamas protetoras, externamente pela lema e 
internamente pela palea. Na base de cada espigueta estão escamas as adicionais ou glumas, 
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que podem variar em tamanho e forma. Após a fecundação, o ovário único se desenvolve em 
uma cariopse, compreendendo um embrião e um endosperma, o órgão guarda energia 
principalmente na forma de amido para a germinação da semente. O maior tamanho das 
cariopses nos cereais conduziu ao cultivo e dominância deles na agricultura mundial como 
culturas alimentares tanto para os humanos como para os animais (WELCH, 1995).  

A diferenciação floral e o início do florescimento ocorrem sob o aumento do 
comprimento do dia, da radiação incidente e da temperatura. No florescimento a haste ou 
colmo, que carrega as folhas e a inflorescência, está ereta. A haste consiste de uma série de 
tubos cilíndricos ocos, ocorrendo geralmente entre quatro e sete (perfilhos), juntando-se nos 
nós onde a haste é sólida. Os entrenós aumentam em comprimento da base da haste para o 
pedúnculo abaixo da inflorescência. As posições dos nós estão marcadas externamente por 
uma zona estreita de cor escura que rodeia a haste imediatamente acima dele (CASTRO & 
KLUGE, 1999). 

Vários eventos ocorrem desde a época da abertura das flores até que a semente atinja a 
maturidade, o primeiro é a polinização e em seguida ocorre a fertilização, que é o evento mais 
significativo da vida da planta. A taxa de desenvolvimento das inflorescências é rápida em 
altas intensidades luminosas, dias longos e sob altas temperaturas sendo grande o número de 
espiguetas formadas quando a intensidade luminosa é alta; entretanto, altas densidades de 
plantas podem reduzir esse número, assim como em condições de denso perfilhamento 
(WELCH, 1995). 

O número de grãos formados nas espiguetas é dependente do nível de luz entre a 
iniciação floral e a antese, e o desenvolvimento do pólen é particularmente sensível ao estresse 
hídrico e altas temperaturas, no estádio de meiose. O número de grãos por panícula é 
estabelecido na antese, após o período de iniciação floral (LARCHER, 2000). 

O núcleo do endosperma é formado após a fertilização e sua taxa de desenvolvimento 
depende da temperatura. Oito a dez dias após a polinização iniciam-se a formação das paredes 
do endosperma. Quando a semente chega a metade do seu tamanho final iniciam-se uma série 
de sucessões de divisões celulares, e a partir daí tornam-se visíveis o coleóptilo, a plúmula, a 
raiz principal e outras estruturas. Nesse período, de cerca de 2 semanas, dependendo da 
temperatura e da incidência de estresse hídrico, a massa do grão aumenta quase linearmente e 
é seguida por um crescimento assintótico, quando se aproxima da maturidade do grão. Nesta 
fase, o conteúdo de água da semente cai de forma lenta e depois reduz rapidamente 
(FULCHER, 1986). 

O impacto das limitações de fotossíntese, translocação e armazenamento varia, 
naturalmente, entre cultivares e condições ambientais e, em especial, com a seqüência da 
ocorrência dessas condições durante o desenvolvimento das inflorescências e, por conseguinte, 
a posterior granação. Estes são processos dependentes da temperatura e da quantidade de água 
disponível. 
 
Processos fisiológicos que controlam a produção 
Fotossíntese 
 A fotossíntese em aveia-branca é regida pelo ciclo de Calvin e, consequentemente o 
ponto de compensação de CO2 é alto, ao redor de 50 ppm. Para a maioria das gramíneas 
anuais, a relação entre fotossíntese líquida e temperatura mostra uma ampla faixa ótima, 
variando de 10 a 25 °C, com altas taxas de fotossíntese mantidas a temperaturas inferiores a 
essa faixa, mas com uma drástica redução em condições mais quentes. A respiração no escuro 
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aumenta com o incremento da temperatura na faixa de 15 a 35 °C e a fotorrespiração na faixa 
entre 24 a 35 °C (EVANS, 1970). 

A taxa fotossintética foliar, em determinado ambiente, pode variar em mais que o 
dobro, dependendo da demanda por assimilados da planta. A taxa fotossintética da folha 
bandeira pode reduzir de modo acentuado com a retirada da espiga adjacente, aumentando 
novamente, quando drenos alternativos, como novos perfilhos aumentam a demanda por 
assimilados. A taxa fotossintética da folha bandeira cai de um alto nível, à época da 
emergência da espiga, até uma taxa bem menor, cerca de uma semana após a antese, quando o 
alongamento do caule e o perfilhamento já diminuíram. Nesta fase o crescimento do grão de 
pólen ainda não começou. Com o crescimento posterior dos grãos, a taxa fotossintética da 
folha bandeira volta a aumentar (CASTRO & KLUGE, 1999). 

Em geral, cerca de 90% de carboidratos nos grãos são derivados da fixação de CO2 
posterior à antese. A produção de grãos pode, portanto, ser relacionada com a duração e taxa 
de fotossíntese após a antese. No entanto, a fotossíntese antes da antese e, em particular, 
durante a fase de formação das espigas, pode influenciar profundamente a produtividade, pelos 
seus efeitos sobre os componentes da capacidade de armazenamento (CASTRO & KLUGE, 
1999). 

A relação entre radiação incidente e fotossíntese líquida depende do IAF, mas, 
também, da distribuição arquitetônica das folhas no dossel. As folhas superiores no dossel, por 
receberem maior incidência luminosa, apresentam uma maior contribuição para a fotossíntese 
total da planta (EVANS, 1970). 
 
Translocação e reserva 

A capacidade de armazenamento da cultura de aveia-branca depende do número de 
espiguetas, número de grãos por espigueta e do tamanho individual do grão. Os componentes 
da produção citados são determinados seqüencialmente durante o desenvolvimento da cultura, 
sendo o número de espiguetas bem antes da antese, o número de grãos por volta da antese e o 
tamanho entre a antese e a maturidade. O nível de radiação tem um efeito pronunciado sobre o 
número máximo de perfilhos, mas um grande número de perfilhos produz espiguetas férteis. O 
nível de radiação, bem como o estado nutricional do solo, a temperatura e o fotoperíodo 
durante o desenvolvimento da inflorescência, influenciam o número de espiguetas, enquanto a 
fixação dos grãos é particularmente influenciada pela intensidade luminosa e suprimento de 
água, logo antes da antese e em semanas subsequentes (CASTRO & KLUGE, 1999). 

A relação fonte/dreno tem sido considerada a principal determinante da produção de 
grãos. Como fontes são considerados todos os tecidos fotossinteticamente ativos, 
representados pelo produto dos seguintes fatores: área fotossinteticamente ativa na emergência 
da espigueta; duração da atividade dos tecidos fotossintetizantes após a emergência da 
espigueta, e eficiência fotossintética dos tecidos. Como drenos são considerados as espiguetas 
e os grãos, cuja atividade é determinada pelo número de espiguetas e número de grãos por 
espigueta. 
 
Fatores que afetam a produtividade 
População 

A população de plantas, em função de alguns fatores (potencial genético, radiação 
solar, disponibilidade de água e nutrientes, incidência de pragas, doenças e plantas daninhas), 
pode implicar no desempenho da cultura da aveia destinada para a produção de grãos 
(ABREU et al., 2004; 2005). Em etapas precoces de desenvolvimento altas populações de 
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plantas favorecem a rápida cobertura do solo e a redução da infestação por plantas daninhas. 
Em pesquisa realizada com trigo, por meio de uma ampla faixa de ambientes, o aumento da 
densidade de semeadura de 100 para 200 plantas m-2 diminuiu pela metade a matéria seca das 
plantas daninhas e reduziu a perda de produtividade de grãos do trigo de 23% para 17% 
(Lemerle et al., 2004). 

A densidade recomendada para semeadura de aveia é de 200 a 300 sementes viáveis 
por m², com espaçamento de 0,17 a 0,20 m, onde a expressão de potencial de afilhamento está 
diretamente relacionada com o manejo desta espécie (FERREIRA & AQUILA, 2005). 

Almeida et al. (2000) consideram que o contínuo melhoramento genético da cultura da 
aveia tem modificado, significativamente, a arquitetura de planta através de redução na 
estatura e na área foliar, entre outras características. Essas mudanças podem alterar a resposta 
dos cultivares à população de plantas e, portanto, serem necessárias recomendações 
particulares para cada grupo de cultivar. Mundstock & Galli (1994) salientam que a 
competição de plantas de aveia tem efeitos diretos sobre o crescimento e desenvolvimento e 
pode afetar o potencial de rendimento da cultura. A redução na população de plantas do 
cultivar UPF 18 poderia não influenciar, significativamente, o desempenho a campo 
possibilitando a redução na quantidade de sementes em cultivo comercial. Isso pode 
representar uma considerável economia em médias e grandes propriedades, considerando que 
a lavoura de aveia branca oferece rentabilidade inferior às lavouras de verão (ABREU et al., 
2004; 2005). 
 
Temperatura 

A cultura de aveia branca desenvolve-se melhor quando recebe, na primeira parte do 
seu ciclo, temperaturas do ar relativamente baixas que não são prejudiciais ás plantas, pois há 
resistência a esta condição meteorológica sendo a aveia, dentre as gramíneas anuais, a que 
exige temperaturas mais moderadas. Aproximando-se da floração a aveia-branca é prejudicada 
por baixas temperaturas do ar, não tolerando aquelas inferiores a 2 a 3 °C que podem causar 
danos às folhas e colmos e, principalmente, esterilidade às flores. As baixas temperaturas são 
igualmente prejudiciais durante o período de formação dos grãos; geadas podem paralisar o 
crescimento resultando, na colheita, em grãos enrugados e de baixo peso (Leonard & 
Martinelli, 2005). 

Se por um lado as temperaturas excessivamente baixas são prejudiciais, também as 
demasiadamente altas não conduzem a boa produção. Plantas sujeitas a períodos de alta 
temperatura do ar tendem a acelerar o ciclo. Ocorre a paralisação da formação dos grãos 
quando as plantas são submetidas a temperaturas de 32 °C ou mais, por dois ou mais dias, 
aliadas a baixa umidade do ar e como conseqüência ocorre o rápido amadurecimento dos grãos 
e aumento da esterilidade, levando a baixo rendimento Mundstock (1983), fenômeno este 
chamado de “golpe de calor”. 

No Brasil, principalmente na região sul as temperaturas do ar que ocorrem durante o 
período em que a cultura se desenvolve não oferecem grande limitação, existindo algumas 
limitações eventuais por efeitos de temperaturas muito elevadas (BRINHOLI, 1995). Por esse 
motivo, os trabalhos de melhoramento atualmente tentem a buscar novos cultivares para as 
regiões mais quentes do Brasil, como o bioma Cerrado. 
 
Umidade do ar 

No que se refere à umidade do ar, trata-se de um fator ambiental dos mais importantes 
para o sucesso da cultura. Alta umidade do ar é desfavorável ao crescimento das plantas e está 
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relacionada, em geral, com o aparecimento de moléstias que requerem umidade do ar acima de 
90% para se desenvolverem bem. 

Os meses mais críticos para a cultura neste sentido são setembro, outubro e novembro. 
De modo geral, considera-se que a umidade relativa do ar abaixo de 70% está associada com 
boa produtividade. A alta umidade relativa do ar associada a altas temperaturas limita o 
cultivo de aveia-branca, porque essas condições são extremamente prejudiciais ao 
desenvolvimento da cultura (BRINHOLI, 1995). 
 
Precipitação 
 As plantas de aveia-branca não exigem grande quantidade de água durante o ciclo de 
desenvolvimento. A planta tem requisitos mínimos para o perfeito desenvolvimento e 
apresenta épocas críticas nas quais o suprimento de água é vital, como a germinação e, em 
maior quantidade, durante o emborrachamento, a floração e a primeira etapa de formação dos 
grãos. Na maturação e durante a colheita, a precipitação deve ser mínima. 
 Em relação à umidade do solo a aveia requer mais umidade que qualquer outro cereal 
de inverno. Requer entre 400 e 1300 mm de água por ano, sendo que quando cultivada na 
primavera requer em torno de 600 mm e no inverno aproximadamente 800 mm (LANGER, 
1972). 
 Excessos de precipitação são prejudiciais porque o encharcamento do solo interfere 
com a aeração das raízes. Interfere ainda nas operações agrícolas e, em especial, no preparo do 
solo, semeadura e colheita. O excesso de chuvas aliado a alta umidade do ar, ocasiona um mal 
desenvolvimento da planta e favorece o aparecimento de moléstias. Nestas condições as 
produções de grãos são baixas e de má qualidade (PENNING de VRIES et al., 1989). 
 
Fotoperíodo 
 A cultura de aveia-branca, como os demais cereais de inverno são plantas de dias 
longos. A indução da formação das estruturas florais é dependente do fotoperíodo e da 
temperatura. Assim, as plantas induzidas ao fotoperíodo florescem progressivamente mais 
rápido na medida em que o comprimento do dia aumenta. Esta reação é bastante afetada pela 
temperatura. No período de crescimento e florescimento a aveia-branca requer um período 
com dias mais longos, com mais de 12 horas de luz por dia. Quando a duração do dia não é 
suficiente na época de florescimento, este se atrasará e não florescerá (MARSHALL & 
SORRELLS, 1992). Por outro lado, Parsons et al. (1994) afirmam que para o florescimento, a 
aveia branca requer mais de 12 horas de luz por dia, porém algumas variedades são insensíveis 
a este fator. Em geral, o número de nós do colmo, conseqüentemente o número de folhas, e o 
tamanho da estrutura reprodutiva, são modificados pela alteração do fotoperíodo. 
 
Radiação solar 
 A interceptação da radiação solar em determinados estádios de desenvolvimento 
depende do tamanho, forma, ângulo e orientação azimutal das folhas. A produtividade dos 
grãos depende da capacidade de produção, que é composta pelo número de espiguetas por 
hectare e do número de flores por espiguetas, enquanto que a produtividade final depende do 
número de flores que produzem grãos e do peso de 1000 grãos. A capacidade de produção 
depende do desenvolvimento até a emissão da panícula, enquanto que a produtividade final 
depende muito da fotossíntese da folha bandeira, e da espigueta. Mas a vitalidade dos grãos 
em desenvolvimento tem efeito importante no uso de assimilados (MARSHALL & 
SORRELLS, 1992). A aveia branca é citada, entre os cereais de inverno, como a que melhor 
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se desenvolve em zonas com baixos níveis de insolação (MUNDSTOK, 1983). Em cultivos 
densos, as folhas inferiores recebem pouca luz, concluindo-se que a eficiência fotossintética é 
baixa (PARSONS, 1994). Com isso, a adequação do espaçamento e da população de plantas é 
fundamental no sucesso da lavoura. 
 
Demanda hídrica 
 O conhecimento da demanda hídrica de culturas de inverno como a aveia é 
fundamental para sua produção racional sob diferentes condições climáticas, principalmente 
onde seu cultivo está condicionado ao emprego de irrigação complementar. Na literatura 
encontram-se apenas alguns trabalhos correlatos desenvolvidos com poucas variedades de 
aveia. No Brasil, por exemplo, trabalhando com aveia preta (Avena strigosa, Schreb), Ferreira 
et al. (1991) avaliaram a evapotranspiração da cultura em lisímetro e encontraram valores da 
ordem de 1mm dia-1 para a fase inicial do desenvolvimento (1 à 10 dias) e de 4mm/dia para a 
fase de pleno desenvolvimento vegetativo (51-60 dias), com produções de matéria seca em 
torno de 4 t ha-1.  
 Outros trabalhos, como os de Shukla et al. (1988) e Rambir et al. (1991), 
desenvolvidos na Índia, com variedades de aveia branca, indicam demandas hídricas variáveis 
em função das variedades, sendo apresentados valores de Kc (coeficiente de cultura) entre 0,8 
até 1,1. Quanto à profundidade de exploração radicular e extração de água do solo por essas 
variedades, há indicações de que o maior consumo ocorre na camada de 0 a 15 cm, região de 
maior densidade radicular (SHUKLA et al., 1988), como também há indicações de que o 
consumo de água está bastante relacionado à profundidade das raízes (Ehlers et al., 1991).  
 
Ventos 
 Na cultura da aveia têm-se registrado perdas significativas e prejuízos na qualidade dos 
grãos, como conseqüência das lavouras acamadas (DEL DUCA & FONTANELI, 1995). 
Ventos podem provocar o acamamento da cultura da aveia branca, especialmente em 
variedades de porte alto em estágios de desenvolvimento avançados devido à massa e altura 
final de suas estruturas reprodutivas. Para minimizar este problema em áreas com alta 
incidência de ventos, deve-se lançar mão de cultivares de porte baixo, utilização de quebra-
ventos, adequada nutrição nitrogenada e semeadura em faces opostas ao do vento 
predominante (BRINHOLI, 1995). 
 
Solos, nutrição e adubação 
 A aveia branca tem a característica de se adaptar bem a diferentes tipos de solo. A 
cultura tolera solos ácidos até 4,5 de pH e solos alcalinos da ordem de 8,5 de pH, porém, seu 
desenvolvimento ótimo se dá com pH entre 5,0 e 6,0. O maior fator limitante em solos ácidos 
está associado à presença de alumínio tóxico, já que a cultura é suscetível aos danos causados 
por esse elemento, principalmente em seu sistema radicular. Castro (2009), estudando a 
aplicação de calcário e silicato de Ca e Mg em solos ácidos sob rotação de culturas, verificou 
que ambas as fontes de corretivos proporcionaram incrementos na produtividade de grãos de 
aveia branca pelo aumento do numero de panículas por hectare e pelo aumento do número de 
grãos por panícula. 
 A aveia também não tolera solos salinos, assim como o trigo e a cevada, porém é um 
pouco mais tolerante que o sorgo. Quanto aos níveis de boro, a aveia branca não é tolerante a 
altas concentrações, porém este não é um problema na grande maioria dos solos brasileiros. 
Por outro lado, esta cultura se desenvolve em solos com teores de manganês prejudiciais a 
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outras culturas (WELCH, 1995), sendo uma alternativa viável para áreas de abertura de 
Cerrados, que possui solos com elevados índices de toxidez por Mn. 

Quanto a diagnose foliar em aveia branca, estão estabelecidas faixas de teores 
considerados adequados de macro e de micronutrientes em folhas bandeiras (MARSHALL & 
SORRELLS, 1992; CAMARGO et al., 1996), assim como dos teores presentes na forragem 
(PRIMAVESI et al., 2000) e nos grãos (WELCH, 1995; CAMARGO et al., 1996), o que serve 
de orientação quanto aos teores de nutrientes que podem vir a ser exportados, caso se faça a 
colheita da forragem ou apenas dos grãos. 
 As recomendações atuais indicam valores máximos de 70, 90 e 60 kg ha-1 de N, P2O5 e 
K2O, respectivamente, para condições de sequeiro (CAMARGO et al., 1996), que, porém, são 
mais  restritivas para a produção e a resposta à adubação. Porém, para a produção de forragem, 
Primavesi et al. (2005) verificaram que as doses de fertilizantes para máximo retorno 
econômico de matéria seca de aveia, produzida em quatro cortes consecutivos e com irrigação, 
foram, respectivamente, de 160, 180 e 180 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, no cultivo convencional, 
e de 200, 120 e 95 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, no sistema de plantio com cobertura de solo. 
 
Épocas de semeadura e zoneamento agroclimático 
 Épocas de semeadura no sul do Brasil vai de março a junho, para a formação de 
pastagens, e de maio à julho para a produção de grãos. Nos estados da região sul do Brasil, a 
semeadura em regiões mais quentes e sujeitas a infestação com pulgões, deve-se semear a 
aveia branca depois do mês de abril. 
 Para as regiões Sudeste e Centro-Oeste, a semeadura vai da segunda quinzena de 
março à segunda quinzena de maio (PITOL, 1988), sendo o mais recomendado o mês de abril. 
Para fins de adubação verde, a semeadura deve ser realizada logo após a colheita da safra de 
verão ou da safrinha, podendo também ser recomendada a sobressemeadura no estágio de 
amadurecimento da cultura da soja, obtendo-se ótimos resultados de stand e germinação 
(OLIVEIRA et al., 2005).  
 Mozzer et al. (1980), avaliando épocas quinzenais de semeadura de 07/05 até 16/07 
verificou que até 02/07 as produtividades não diferiram entre só, porem à partir desta data elas 
dentem a decair. 
 Pereira (1985) estabeleceu o zoneamento agrícola considerando a temperatura média 
da região sendo igual ou inferior a 23 ºC seja suficiente para suprir as necessidades de frio da 
cultura. Quanto a deficiência hídrica, a semeadura de aveia branca é viável em regiões em que 
o déficit hídrico chegue até 200 mm.  
 O mesmo autor ainda definiu três faixas de zoneamento agrícola para semeadura da 
cultura da aveia branca no período de outono-inverno. 
Zona A: Apta hídrica e termicamente. “TA” inferior a 21 ºC e “Dc” menor que 200 mm; 
Zona B: Com restrição térmica ou hídrica. Apta para semeaduras tardias para receber as 

temperaturas mais baixas do inverno. “TA” entre 22-24 ºC e “Dc” superior a 200 
mm; 

Zona C: Inapta por temperatura ou por deficiência hídrica. “TA” superior a 24 ºC e “Dc” 
maior que 250 mm. 

 
Índice de área foliar 
 Segundo Welch (1995) existe normalmente uma relação positiva entre o índice de área 
foliar e o rendimento de grãos. As investigações realizadas em cereais de inverno demonstram 
que o rendimento cresce com o aumento do índice de área foliar até um certo limite, para um 
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certo cultivar e para determinadas condições climáticas e técnicas de cultivo. A área foliar 
máxima se alcança antes do florescimento, no momento em que a ultima folha tenha emergido 
completamente. Em cereais a superfície foliar por unidade de área de superfície de solo, o 
índice de área foliar (IAF), próximo de 4, permite interceptar mais de 95% da radiação 
incidente. Segundo Lemerle et al. (2006) um aumento do IAF proporciona aumento de 
produção de biomassa, mas devido ao auto-sombreamento das folhas, a taxa fotossintética 
média por unidade de área foliar decresce. 
 Além de um IAF adequado, o rendimento de aveia também esta relacionado com a 
duração da área foliar (DAF), especialmente a duração verde da folha bandeira. Welch (1995) 
demonstrou em estudos que o aumento da DAF após a antese pode ser de importante 
contribuição no aumento do rendimento de cultivares modernos de cereais, como aveia. 
 A duração da área foliar é especialmente importante durante o período de formação dos 
órgãos reprodutivos e na fase de formação dos grãos. Entre a elongação e a maturação do grão 
a duração da área foliar é uma medida aproximada da atividade fotossintética da planta. 
Muitos investigadores têm encontrado uma estreita relação entre o rendimento do grão e o 
valor da duração da área foliar. É importante salientar na cultura da aveia a área das panículas, 
especialmente das glumas, no rendimento final, devido ao seu tamanho, aumentando a área 
fotossintética, mas principalmente, em função do longo período que as mesmas se mantém 
verdes e fotossinteticamente ativas (FLOSS, 2007). 
 Para Petr et al. (1988), os mesmos valores de IAF, mas com aumento da duração da 
área foliar verde (DAF), verifica-se um aumento na produção de grãos por área. Em 
experimentos realizados com cultivares de cevada de primavera, foram obtidos valores de 
DAF variando entre 1,56 a 2,27 dia-1 ha-1, resultando em rendimentos variando entre 4 a 5,8 t 
ha-1. 

A área foliar especifica é um componente morfofisiológico e anatômico e relaciona a 
superfície com o peso de matéria seca da própria folha, sendo a superfície o componente 
morfológico e o peso do componente anatômico, pois envolve estruturas internas, como 
número ou tamanho das células do mesofilo foliar (BENINCASA, 1988). 
 
Considerações finais 

A grande adaptabilidade de aveia branca e seus múltiplos propósitos fazem dela uma 
espécie de extrema importância para a sustentabilidade de diversos sistemas de produção 
agrícola, porém para maximizar seus benefícios e obter lucratividade com a cultura, é 
necessário o conhecimento da ecofisiologia desta planta, ou seja, identificar as respostas 
apresentadas pela aveia a diferentes estímulos externos, para se conseguir manejar 
adequadamente todos os tratos culturais durante o ciclo produtivo da cultura, evitando riscos 
nas épocas mais sensíveis do desenvolvimento da planta e adequando os custos de produção à 
lucratividade da lavoura. 
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